PORTUGAL 


DIARIO DO GOVERNO, 


TERÇA FEIRA 24 DE OUTUBRO. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
SUECIA. 
Stockholmo 12 de Setembro. 


Eu eo do trigo na Suecia foi de tal 
fórma abundante este anno, que o agri- 
cultor busca em vão hum expediente para 
lhe dar sahida: o Governo vai incessante- 
mente publicar huma ordem que permittirá 
a livre exportação dos trigos deste Reino 
para os Estrangeiros. 


SAXONIA. 
Dresda 16 de Setembro. 


A nova organisação da parte da Lusacia 
(Alta Lusacia) que, no anno em que se di- 
vidio a Saxoma , ficou reunida ao nosso Rei- 
no, já se acha terminada ha algum tempo. 
Esta organisação muito se assemelha á que 
m'outro tempo teve a Baixa-Lusacia, quan- 
do Kieservetter foi nomeado chefe do Gover- 
no desta Provincia. Segundo hum Decreto 
Real todos os grandes proprietarios da Lu- 
sacia forão authorisados para assistir ás Die- 
tas Provinciaes que sereunem em Budissen. 
Antigamente pertencia este direito exclusi- 
vo aos nobres, que estavão no caso de ser 
representantes de hum certo numero de dis- 
trictos. 

' Estendeo-se a mesma medida aos outros 
circulos do Reino de Saxonia, debaixo de 
bastantes modificações. Cada circulo tem a 
regalia d'escolher hum certo numero de gran- 
des proprietarios na classe da nobreza da 
Dieta sem ser obrigado a nomear exclusiva- 
mente os nobres. 


Parzes-BaIxos. 


Bruxellas 24 de Setembro. 

O Decreto das Côrtes Hespanholas rela- 
tivo á divida Hollandeza chegou ao conhe- 
cimento de Mr. Hope e Companhia em Ams- 
terdam a 21 do corrente, e appressárâão-se a 
participar a sua chegada aos interessados. 
Resultou hum augmento de preços destes 
fundos, que subirão a 58 e até mesmo a 59 
por 100. Gaz. de Fr. 


HespPpANHA. 


Madrid 13 de Outubro. 
Sobre u reforma da Legislação. 

Nem todos os que fallão em hum senti- 
do d'opposição á reforma de nossas Leis, 
e talvez nem hum pequeno numero delles 
comprehendêrão que o projecto de melhorar 
a existente legislação he huma consequencia 
necessaria dos passos dados pelas Nações 
cultas na carreira, e progresso das Sciencias. 

Depois do achado de hum exemplar das 
pandectas em Amalfi, trabalhou-se succes- 
sivamente em conhecer as Leis de novo des- 
cobertas, em abreviallas, glosallas, e com- 
mentallas por ellas mesmas, em applicallas 
a casos verdadeiros ou imaginados, em obras 
sobre determinadas materias, ou capitulos 
dos mesmos antigos codigos. Os progressos 
que se fizerão na lingua e na Historia civil 
do povo , a quem se havião prescripto ori- 
ginariamente estas leis, produzirão a utilis- 
sima obrigação de remontar ás suas origens, 
e d'interpretar suas maximas com tão pode- 
rosos auxilios; e depois de recolher e redu- 
zir a livros compendiosos os discursos des- 
tes interpretes filólogos e historiadores, pen- 
sou-se em dar a doutrina do direito com 


planos que.se julgavão mais conformes ú na- 
tureza, abandonando inteiramente a ordem 
das collecções justinianas , ou preferindo, 
com bastante razão, a de suas Instituições 
' sobre o methodo das pandectas e do Co- 
“digo. 

Notavel he que já no Seculo 13.” se'ti- 
vesse algum tanto melhorado o methodo das 
pandectas na obra das partidas (Çollecção 
de Leis de Costelia., feita nos reinados de S. 
Fernando e Áfionso XI seu filho.) ao trasla- 
dar compendiadas para a nossa lingua as 
Leis dos-Codigos de Rqma ; porém o Tapi- 
do vão, que devia tomer a Selencia, depen- 

- dia de júntar o estudo da verdadeira filoso- 
fia ao das humanidades e direito ; então era 
«despertar se examinassem as razões porque 

“se tinha promulgado a lei, e desde aqui 
não havia mais do que:bum passo , -e não . 
mui largo, para investigar como se devia ter* 
feito, e a fim de tratar de reformalla, Quan- 
tos abusos, quantos erros, quantos males de- 
via descubrir este filosofico exame em huns 
Codigos dictados com. profundidade de sa- 
ber para aquelle Seculo, e para aquelle es- 
tado sociad.;;-mas que grande distancia das 
luzes -€ necessidades actuaes |! Onde esta- 
vão; -com efleito.,. naquella época as luzes 
«da economia evil ? (Onde permanecião as 
da Seiengia- dos. direitos. e deveres do ho- 
mem? Onde as; do calculo d'utilidade geral 
da especie; -e das familias que formão hua 

“estado? no ga a 

Já nas applicações do estudo tinha q 
seculo '18.º, levado grande vantagem “aos dous 
precedentes. Agdmirando as obras de Cuyas 
“e as de outros méros Jurisconsultos Acade- 
micos, deyião-estimar-se mais as de Du- 
mioulin, -por exemplo, que juntavão o mérito 
de sabio. jurisconsulto., e o, de mestre do 
faro ; e Paihier, Domat, d" Aquesseau etc. 
devião dar grande gloria e utilidade ao paiz 
donde facihtavão os qragulos da justiça: fin 
nalmente so..a.obra de Mr. Merlin póde di- 
ser-se que.he huma; bibliotheea para Os ad- 

“vogados e Juizes da sua nação. 

Poderiamos applicar estas idéas' ao nosso 
paiz, onde .os livros, preciosos, por exemplo, 

“de Antonio, Agostinha sobre a emenda das pan- 
deçtas, ou. sobre leis e Senatus-Consultos, não 
são de tanto, uso para a decisão e defeza das 
causas., como as obras do famoso Prelado 
Covarruvias.; ese corremos as outras Regiões 
da Europa , em Blakstone, em Feineccro, 
em Fighera de Martino etc. se encontra à 
mais clara e util noticia das leis que regem 
luglaterras Alemanha , e Napoles. Certa- 
mente. tem. estes paizes buma vantagem so- 
bre o nosso: ,. onde. não ha tratado algum 
elementar.e Systemalico, que possa compa-- 
rar-se. com.os seus, nem dar huma idéa guf-. 
-ficiegntemente exacta e completa, das regras: 
“de hum direito, tradicional e imcerto.as mais, 


das vezes, ou composto na parte escripta 
de elementos os mais heterogeneos. Porém 
deste e d'outros estorvos-que oGoverno oppoz 
ao adiantamento nacional, muito mais fortes 
e lamentaveis na parte da filosofia legislati- 
va, cujos livros se prohiblão geralmente, e 
da qual nem huma só Cadeira havia , não 
deve deduzir-se hum argumento invencivel 
contra a possibilidade de executar a refor- 
ma dos novos Codigos; nas mãos de muitos 
tem -circulado as obras primas deste estudo, 
e se nem todos tinhão os preparatorios e au- 
xilios necessariosse Iadispensaveis para Lirar 
fructo dellas, não faltão alguns que estejão 
"ao nivel das idéas do seculo , e“dos sabios 
que n'outros paizes fizerão este supremo 
bem a seus concidadãos. O humanista , o 


“Jurisconsulto , o homem versado no foro, e 


o filosofo formão o Legislador : Separados 


“estes attributos«, não basta nenhum delles 


em particular ; “e todavia são necessarios 
muitos predicados, cuja enumeração merece 
hum especial discurso. 

Entretanto observemos quê a opinião de 
Savigni tem hum debil fundamento na ex- 
periencia dos Codigos feitos modernamente 
em alguns Estados da Europa. A primeira 
prova realizada na Prussia pelo celebre Coc- 


cey, por mandado do grande Frederico, se 


reduzio : a hum novo, compendio de Direito 
Romano :. e o segundo Codigo Prussiano 
com mais ar de doutrinal do que de positi- 


vo , he huma mistura de disposições feidaes 
-e romanas; pela mesma razão que na Prus- 


sia não podia ser mui perfeita a obra que 
na Austria se meditasse,, e em qualquer ou- 


tro paiz onde não se tivesse anivellado an- 
“teriormente o terreno para receber as regras 


de huma justiça igual e sabiamente prote- 
ctora. Em França havia precedido esta me- 
dida, e o seu Codigo civil que reune o vo- 
to dos conhecedores , não como hum mode- 
lo de perfeição, mas como huma obra su- 
perior a todas, as que a prectedêrão neste 
genero : este Codigo eivil que todo o Cida- 
dão póde lêr mui. devagar em quinze dias, 
diminuio notavelmente os pleitos, e augmen- 
tou de hum modo incrivel a população e a 
prosperidade da França no meio de huma 
politica ambiciosa, e guerreira. Bentham que 
formou hum juizo favoravel desta obra, deo 
as melhores.e mais seguras regras para cons- 
truir qualquer outra O typo, a arte, e os 
artistas não faltão na nossa Patria; e o que 
se pratique será sempre preferivel ao cahos, 
em que existimos. Misc. Hesp. 


Sessão exiraordinaria de 11 noite. 
 Leo-se e ficou approvada à acta da ses- 
são extraordinaria anterior, e logo a instan- 
cias do Senhor Banqueri se mandou inserir 
nas-Actas o- seu. voto particular, contrario ao 
“parecer da Commissão sobre abolir o estan- 


«ue do tabaco. ==Continuou a discussão so- 
bre o emprestimo dos 2090 milhões; e o Se- 
nhor Rumero- Álpuente disse, que. devia 
-examinar-se-com o mais escrupuloso cuidado, 
se seria possivel encontrar outro recurso 
menos oneroso :e prejudicial; e no. caso de 
o não haver, se deveria admittir-se oempres- 
dimo tal qual se apresentava, ou se seria 
susceptivel de alguns melhoramentos. Passo 
gostoso, proseguio , pelos presuppostos ap- 
provados pelo Congresso, e conforme a el- 
Jes., reconheço a necessidade de buscar ar- 
bitrios distinctos dos que até aqui se tem 
oferecido ; mas: não posso convir em que 
para encontrallos sejá indispensavel recorrer 
aos estrangeiros. Esta nação , acostumada 
a penosissimossacrificios , não poderá deixar 
de prestar-se satisfeita: ao mais. importante 
para seu commodo e prosperidade, quando 
se persuada da inseparavel necessidade de 
* encher Os encargos rigorosamente precisos 
«o Estado. A Constituição authorisa as Cor- 
tes para concordar sobre vs emprestimos , e 
mandar proceder a-elles, em o que se com- 
prehendem não só os voluntarios, mas tam- 
bem os constrangidos ; e que no-caso de valer- 
se dos primeiros , não sei porque se ha de 
recorrer precisamente aos estrangeiros, em 
vez d'invocar o interesse dos Hespanhoes. 
Creio que o fim com que se procede ao 
emprestimo se conseguirá: igualmente .com 
maior vantagem da nação», ou sem a. perda 
que ha de constar , pelos seguintes meios; 
1.º A creação de 200 ou 250 milhões em 
apolices da Thesouraria geral ao menos de 200 
reales cada huma com o juro. de 10 ou 12 
por 100, recebendo-se em pagamento de bens 
das ordens monacaes, e nomeando-se huma 
administração especial pelas Côrtes que cui- 
de desta incumbencia. = 2.º Que se abra hum 
emprestimo de 400 milhões de reales com o 
interesse de 6 por 100, admittindo-se em pa- 
gamento vales reaes por huma quarta parte 
de todo o séu valor nominal, prescrevendo- 
se o termo de 20 dias, para os que neste 
emprestimo: quizerem interessar ,. debaixo 
das seguranças expressas. Não ge. receie, 
accrescentou, que faltem concurrentes, por- 
que os não tenha havido, para encher o de 
40 milhões, pois he mui diverso o caso ac- 
tual, Em fim se as Cortes créem que todos 
os recursos estão esgotados , e que he nes 
cessario dar 600 milhões por 200, assim se 
execute : não estranho huma tão enorme 
perda, quando he occasionada. pelas impe- 
riosas leis das circunstancias; mas a grande 
difficuldade consiste em saber, se se acha 
bastantemente segura a entrega que os cons 
correntes offerecem , de modo que se pos- 
sa contar com ella na critica situação que 
nos constrange a admittilla debaixo de tão 
pezadas condições; o que vejo: he que em 
quanto aos Accionistas se dão as maiores 


seguranças “e 'abonações., não exige delles 
nenhuma a nação: vejo que sempre ficão 
em-suas mãos 20 milhões de reales que a 
nação lhes adianta em cédulas, apenas del- 
les recebe igual quantia em metal; e esta 
condição deve fazer-nos présuimir, que não 
possuem fundos proprios ,'e que precisão 
desta quantidade anticipada para proporcio- 
nallos por meio deseu trafico. = O Senhor 
Conde de Toreno respondeo a estas reflexões 
«dizendo, que se o papelsmoeda com interes- 
ses, que o Senhor Alpuente propunha abo- 
dir, se havia de receber em pagamento das 
contribuições, -angimentaria indeterminada- 
mente o deficit que já nos opprime: “porque 
como nunca chegaria à valer a quantidade 
que representasse , seria preciso que tives- 
se huma perda 'mais ou menos ognsideravel, 
e que ninguem póde caleular.. O segundo 
meio seria injusto, porque merecendo os 
«créditos anteriores'de justiça, ser pagos com 
exactidão, se verião supplantados pela pre- 
ferencia que se quer dar a esta nova classe 
de crédores, e a desconfiança a que à isto 
ânduziria, levaria a perda dos vales ao éx- 
tremo. Ádmittindo-se 6 emprestimo dos es- 
trangeiros, far-se-ha reteber á nação huma 
somma de 200 milhões em dinheiros, a qual 
deve render próduetos superiores ao-seu 
custo. A. haver concurrentes Hespanhoes ; 
que quizessem interessar-se neste. negocio , 
eu os admittiria com preferencia, por 'satis- 
fazer com esta homenagem: as preoceupa- 
ções, mas não potque fosse o-mais vantajo- 
so partido. Em quantó ás fianças ou segu- 
ranças da parte dos Accionistas, cúmpre 
entender que nestas anticipações se conta 
como fiança o crédito da casa que faz d em- 
prestimo , com suas especulações e piros 
mercantis, e com os successos politicos. A& 
casas com qué tratamos são ui respeita- 
veis, não só por seús fundos, como tambem 
por sua moralidade: recorreo-se 4 óbjecção 
de que muitas faltárão a suas promessas ; 
porém não sei que isto seja certo, nem igno- 
ro que os Governos tenhão por varias oc- 
casiões atraiçoado as suas, e que igualmen- 
te a Hespanha não foi sempre pontual no 
cumprimento de seus ajustes. He indubita- 
vel que adiantamos dois milhões de eruza- 
dos, porém a casa que fornece huma por- 
ção do emprestimo nos dá por fiadoras ou- 
tras tres das mais acereditadas. Examinou 
depois a exposição ácerca do erédito publi- 
co, e impugnou as proposições que contém. 
contrarias ao projecto do emprestimo. Com- 
prehendeo o que propunha o Senhor Ban- 
queri no seu voto particular, é prescindindo 
de sua incerteza, achou que era mais one- 
roso do que aquelle de que-se trata. Só eslé 
custa á nação 12 por 100 anhualmente , é 
pode-se considerar como grande ventura ef- 
contrallo a este preço, quando a Austria e 


a Prussiá não o tem podido conseguir, sem 
embargo de não ter a ultima jámais faltado 
a suas promessas. Se os Hespanhoes nelle 
senão tem interessado, terá sido sem duvi- 
da , porque projectem empregar seus capi- 
taes nos efleitos que se vão allienar, e não 
me surprehendo chamem mais sua atten- 
ção do que o lucro do emprestimo; mas não 
se culpe o Governo que a todos chamou in- 
distinctamente, naturaes e estrangeiros. Se 
estes tiverão tempo para concorrer, como 
terá faltado áquelles?=- O Senhor Banqueri 
deo algumas explicações ácerca do seu voto 
particular, e disse que estava persuadido de 
que o Congresso reconheeeria que o tal em- 
prestimo não he nem o mais politico nem o 
mais economico para a nação, porque se dá 
huma idéa de que esta não tem em si meios 
de realisalla. O Ministro do Governo disse 
ser indubitavel o deficit das rendas , e que 
nem os lamentos nem as tristes reflexões 
bastarião a tirar-nos das dificuldades , -pois 
cada minuto que decorria, aggravava o mal: 
que não havia direito para demonstrar des- 
confiança, e faltar à consideração devida a 
humas casas, de cujo bom nome e crédito 
toda a Europa se mostrava satisfeita; po- 
rém ainda mesmo suppondo não inspirem to- 
da a confiança de que precisamos, nada 
se adiantaria com desacreditallas, pois que 
nem por isso se minoraria nosso deficit, nem 
se nos apresentarião novos meios a fim de 
enchello. O Governo, accreseentou, o sub- 
trahio, por assim nos exprimirmos, ao publi- 
co leilão; como o querem pois culpar de que 
penhum Hespanhol se apresentasse? As ne- 
cessidades são urgentissimas: hum (Governo 
não póde efleituar suas operações fundado 
em esperanças; necessita fundos para os 
gastos que não admittem espera; os crédo- 
res clamão, e não póde pagar-se-lhes, e nes- 
te emprestimo , não menos urgente que 
necessario, se acha compromettido o decó- 
ro ea dignidade da nação; pois tratando-se 
de huma consideravel somma, ke mui natu- 
ral accreditar que se hajão nella interessado 
muitas das maiores casas da Europa etc. = 
O Senhor -Gasco foi de parecer que se devia 
reduzir a questão a saber se os quarenta 
milhões, que o emprestimo havia de produ- 
zir, nos dois primeiros mezes, se poderião 
achar no paiz, em cujo caso não se necessi- 
taria de recorrer ao emprestimo: não posso 
persuadir-me, disse, que em Hespanha não 
hajão capitaes; creio que os ha, mas que 
estão recolhidos, ainda que não direi por- 
que, pois me desviaria demasiado do meu: 
intento: estou certo de que o crédito publi- 
co-poderá facilitar a quantidade especitica- 
da, é supposta a necessidade de realisar O 
emprestimo, havendo-se de abolir o valor 
de 300 milhões em cédulas, poderião estas 


LISBOA: NA IMPRESS 


entregar-se ao dito estabelecimento como se 
quer praticar com as casas estrangeiras. Para 


mais corroborar este designio leo hum novo 


projecto de emprestimo na nação, segundo 
o qual, recebendo-se 269 milhões, se devião 
pagar no termo de 24 annos 390, debaixo 
-das condições, e causas expostas. Depois 
de varias reflexões, finalisou pedindo que 
se chamassem os Directores do crédito pu- 
blico, e se podesse ser, na manhã do se- 
guinte dia, a fim de que em Sessão secreta 
referissem suas reflexões em materia de tan- 
to interesse, sobre a qual devião ser julga- 
dos com appreciaveis e superabundantes co- 
nhecimentos. = O Senhor Cepero notou que 
a discussão se apartára do seu verdadeiro 
e unico objecto, pois que devendo sómente 
tratar-se do primeiro artigo do parerer da 
Commissão , relativo á necessidade do em- 
prestimo, se havião suscitado questões que 
se devião considerar como resolvidas, e se 
tinhão anticipado outras, que só podião per- 
tencer aos seguintes artigos. Depois de diffe- 
rentes reflexões, pedio ao Senhor Presidente 
fizesse restringir a discussão ao preciso arti- 
go sobre que devia recahir. 

Terminou a Sessão ás onze menos hum 
quarto suspendendo-se a discussão até à or- 
dinaria da manhã. 

LISBOA 23 de Outubro. 

Além do dinheiro que por ordem de Sua 
Magestade veio a bordo da Não de guerra 
Ingleza o Vingador, chegárão duas Letras 
de sessenta contos sobre Londres, e o an- 
nuncio que daquella mesma Cidade serião 
remmettidos ao Erarío de Lisboa antes do 
fim deste anno mais 180 contos de réis, o 
que tudo prefaz a somma de 400 contos de 
réis, ou hum milhão com que ElRei manda 
accudir ás principaes urgencias do Estado, 
por effeitos da sua paternal benevolencia. 

EDITAL. e 

A” Real Junta do Commercio, Agricul- 
tura, Fabricas, e Navegação baixou o se- 
guinte AVISO. 

Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. == 
A Junta Provisional do Governo Supremo 
do Reino Manda participar á Real Junta 
do Commercio que por motivos, que occor- 
rerão, fica demorada a sahida da Fragata 
Perola até o dia 24 do corrente, em o qual 
deverá dar comboy até á altura da Ilha da 
Madeira aos Navios, que delle se quizerem 
aproveitar. O que participo a V. Exc. para 
que nesta conformidade mande aflixar Edi- 


“taes nos lugares do costume. Deos guarde 


a V. Exec. Palacio do Governo em 21 de 
Outubro de 1820. == Mathias José Dias Aze- 
do. == Senhor Cypriano Ribeiro Freire. 

E para constar se aflixa o presente. Las- 
boa 21 de Outubro de 1820. ==(Assignado) 
José Áccursio das Neves. 


ÃO REGIA. Com licença. 


